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Resumo 
 
A presente dissertação enuncia o percurso de uma pesquisa empírica realizada com três 
educadoras de infância que desenvolvem a sua actividade profissional no contexto educativo, 
creche.  
 
Tenciona este trabalho compreender / interpretar o grau de concordância entre aquilo que as 
educadoras mencionam sobre as suas concepções de criança, de educação e de intervenção 
educativa, segundo os princípios teóricos que dizem adoptar, e as práticas educativas 
desenvolvidas com crianças da primeira infância. Pretende-se assim ter acesso ao grau de 
consistência existente entre o pensamento e a acção das educadoras, entre os discursos e as 
práticas. 
 
 Elege-se como objecto de estudo a repercussão da inter-relação entre os saberes de referência 
e o saber-fazer do educador de infância, quer nas suas práticas profissionais quotidianas 
construídas e desenvolvidas no contexto educativo de creche, quer nos discursos produzidos 
em situação de entrevista relativamente a essas mesmas práticas. 
 
A presente investigação, tem as características de um estudo multicasos, inserindo-se num 
paradigma interpretativo, recorrendo a procedimentos de observação participante e a uma 
análise qualitativa de inspiração fenomenográfica, conducentes a uma narrativa dos «dizeres 
e dos fazeres» dos educadores de infância, ou seja, de diversas modalidades dos fenómenos 
educativos. Esta opção visa uma aproximação à realidade social, que possibilite compreender e 
interpretar o comportamento humano inserido no seu quadro referencial e interactivo, para que 
se possa apreender os sentidos expressos e ocultos dos seus comportamentos. 
 
Através destas opções metodológicas, visando a compreensão e interpretação do que significa 
Ser Educador de Infância na Creche constatámos globalmente uma sintonia entre os discursos 
e as práticas das educadoras participantes. 
 
 
 
Palavras-Chave: Creche, discursos, práticas, estudo multicasos.  
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Abstract 
 
The present dissertation enunciates the empirical progress done by preschool teachers who 
develop their professional activity in the educational context, nursery. 
 
The purpose of this task is to understand / interpret the degree of agreement between what the 
teachers mention about their concept of a child, the education and the education intervention, as 
to the theoretical principles they say they adopt, and the building up of the educational practices 
for children in their first childhood. In other words, the aim to have access to the degree of the 
existing consistency between the thought and the action of the pre-school teachers, between the 
speech and the practice . 
 
Is is elected as study object, the re percussion of the inter-relationship  between the knowledge 
of reference and the know-how-to of the preschool teacher, whether in his / her professional 
daily practice, built and developed in the nursery educational context, or in his / her oral 
expression in an interview situation, pertinent to these practices. 
 
The present investigation id inserted in quality appraise / phenomenological of educational 
phenomenon’s. It is worth enhancing the need to approach the social reality, which permits to 
interpret and understand the human behaviour inserted in the referential and interactive picture, 
so that in a more trustworthy way one may apprehend the expressed concealed meaning of their 
behaviour.  
 
Thus having as reference the methodology nature of our investigation and in conformity with 
the object of a determined study it emphasized the need of a multicases study with participant 
observation and the narratives of the “sayings and doings” of the preschool teachers, aiming 
the comprehension and interpretation of a combination of phenomenons: to be a preschool 
teacher in the nursery - between the speeches and the practices.  
 
Key-words: nursery, speeches, practices, multicases stuy 
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